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CÓDIGO DO CURSO:  PERÍODO: 2021.1 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Informação e Mediações Sociais e Tecnológicas para o Conhecimento 

LINHA DE PESQUISA: Comunicação, Organização e Gestão da Informação e do Conhecimento 

DIA: quinta-feira1 HORÁRIO: 14 às 16h 

EMENTA: Seminários de temas relevantes e contemporâneos em Ciência da Informação e de pesquisas 

interdisciplinares, relacionados à linha de pesquisa Comunicação, Organização e Gestão da Informação e do 

Conhecimento, visando um debate e reflexão sobre as temáticas apresentadas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Comunicação científica e revistas científicas 

2. Revistas científicas e redes sociais: ampliando a disseminação e visibilidade 

3. Editoras universitárias/acadêmicas - produção e comunicação da informação em C, T & I 

4. Editoras de periódicos científicos: oligopólios e os limites à produção científica 

5. Livro eletrônico e autopublicação 

6. Ciência aberta e dados de pesquisa 

7. O consórcio brasileiro do ORCID: benefício aos pesquisadores 

8. Escrita científica 

9. Plágio e ética em trabalhos acadêmicos e científicos 

10. Direito autoral e acesso aberto; direitos autorais e o meio eletrônico; direitos autorais e acesso 

aberto a publicações científicas 

11. Domínio público e creative commons: direitos autorais e internet 

12. Métricas de avaliação da ciência 
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